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Resumo

Este trabalho descreve os resultados de uma atividade lúdica desenvolvida com 29 
alunos de uma escola da Rede Pública da cidade de Uruguaiana/RS. O foco principal 
da pesquisa foi avaliar a contribuição das atividades lúdicas no processo de Ensino 
aprendizagem na área de Ciências da Natureza. Para tanto, trabalhamos com uma 
turma de 8ª série em que abordamos o conteúdo relacionado aos modelos atômicos 
de forma lúdica, através da construção de maquetes dos referidos modelos. A coleta 
de dados foi realizada através da aplicação de pré e pósteste com perguntas relacio-
nadas ao estudo das teorias atômicas, assim, utilizamos perguntas norteadoras para 
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Introdução

Ao longo dos tempos a Ciência tem passado por 
processos de evolução, (re)descobertas que nos auxi-
liam na compreensão dos fenômenos da vida, sendo 
assim, não é acabada, mas construída diariamente; 
corroborando assim com POZO E CRESPO (2006 
p. 20), quando dizem que; “[...] a ciência não é um 
discurso sobre ‘o real’, mas um processo socialmente 
definido de elaboração de modelos para interpretar 
a realidade”; diante do exposto, acreditamos que a 
ciência surge no sentido de auxiliar na interpretação 
da nossa realidade. O estudo sobre a matéria em 
sua maioria, aplicado nas escolas começa a partir 
do átomo, de seus modelos e interpretações, assim 
como sua constituição.

Para que os alunos entendam sobre a constituição 
da matéria, se faz necessário que aprendam sobre as 
teorias dos modelos atômicos e suas descobertas ao 
longo da história. A primeira teoria a ser proposta foi 
a da “bola de bilhar”, por John Dalton, que afirmava 
que a matéria era constituída por partículas, e que o 
átomo era uma esfera maciça, indestrutível, imperme-
ável e não possuía carga alguma. Os estudos foram se 
aprofundando a procura de explicações mais concre-
tas sobre o átomo, foi então que três novos modelos 
ganharam destaque, Thomson, Rutherford e Bohr.

O modelo de Thomson ficou conhecido como 
o modelo do “pudim de passas”, para ele o átomo 
era uma esfera não maciça com carga positiva e que 
nela encontravam-se cargas negativas estáticas que 
receberam o nome de elétrons. Rutherford através 

compilar os dados. Os resultados demonstram que o uso de atividades lúdicas como 
recurso didático envolve os alunos na atividade e os aproxima dos conteúdos na área 
de Ciências da Natureza, tornando-os parte dela.Com a pesquisa concluímos ainda 
que, as atividades lúdicas aumentam o interesse dos alunos, a sociabilidade e são 
uma excelente ferramenta no auxilio ao docente.

Palavras chaves: aprendizagem, ciências da natureza, ensino de ciências, ludicidade.

Abstract

This paper describes results of a ludic activity developed with 29 students of a public 
school in the city of Uruguaiana/RS. The main focus of this research was to evaluate 
the contribution of ludic activities in teaching-learning process on natural science 
field. Therefore, we worked with an eighth grade class in which we approached the 
content related to atomic models in a ludic way, by building models of them. Data 
collection was performed by the application of pre and post test with questions re-
lated to the study of atomic theories, thus guiding questions were used to compile the 
data. Results demonstrated that the usage of ludic activities as a teaching resource 
engages students in activities and approximates them to contents of natural sciences 
field, making them part of it. From the survey we also concluded that ludic activities 
increase students’ interest and sociability and are excellent tools on helping teachers.

Keywords: learning, natural sciences, science teaching, playfulness.
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de um experimento com uma folha de ouro fina, 
que foi bombardeada por partículas alfa, concluiu 
que no átomo existiam espaços vazios, as partícu-
las atravessavam nesses espaços e desviavam em 
um núcleo. Para ele, o átomo era formado por um 
núcleo pequeno com carga positiva e ao seu redor 
os elétrons orbitavam, esse modelo ficou conhe-
cido como “sistema planetário”. Já o modelo de 
Bohr, propôs que os elétrons orbitavam ao redor 
do núcleo com uma órbita bem definida, em que 
os elétrons estavam em espaços estacionários, de 
energia. Os elétrons tinham espaços para realizar 
saltos energéticos, de um estado de menor energia 
para um estado de maior energia, ao retornarem 
para seu estado inicial liberavam fótons.

O estudo desses modelos foi fundamental para 
o a Ciência e para o entendimento de como essas 
partículas formam a matéria. Para que os alunos 
tenham essa percepção é importante que entendam 
esses fundamentos de maneira significativa, o que 
não tem acontecido devido à complexidade do 
conteúdo. Cabe ao professor a tarefa de mediador 
do conhecimento em busca de dar significado à 
aprendizagem dos alunos, sendo necessário buscar 
alternativas diferenciadas para motivar os alunos e 
instigá-los a construir suas hipóteses.

HOBSBAWN traz que:

Ensinar ciências se relaciona com um projeto edu-
cativo que preconiza a formação da cidadania, da 
autonomia e do letramento científico-tecnológico, 
numa sociedade onde precisamos ser mais do que 
“aprendizes”, precisamos aprender a ser “feiticeiros”. 
(HOBSBAWN, 1991 p. 147)

Nesse sentido, a procura por novos métodos, 
uma maneira de tornar as aulas de química mais 
interessantes, se tornou um desafio, uma vez que 
seus conteúdos são muito abstratos e pouco atrativos 
para os alunos. Para afastar essa distância entre a 
relevância do conteúdo e o interesse em estudá-lo, 
as atividades lúdicas podem representar para o en-
sino de química uma mudança, uma estratégia de 
ensino que deve ser considerada.

Portanto, esse trabalho teve como objetivo iden-
tificar as aprendizagens construídas pelos alunos 
quando realizadas atividades lúdicas, assim como, 
perceber a contribuição que elas exercem na apren-
dizagem de conteúdos específicos.

Ensino-Aprendizagem dos Modelos Atômi-
cos: Uma Breve Revisão

Imaginar o que não se pode ver é algo muito abs-
trato, que muitas vezes foge à nossa compreensão. 
Segundo EICHLER (2000), o átomo é um dos con-
ceitos mais importantes em química, porém, análi-
ses feitas à abordagem dessa estrutura no ensino de 
química mostram sua inadequação e a necessidade 
de se elaborar novas metodologias para o seu ensino.

O estudo dos modelos atômicos tem sido aborda-
do nas escolas de forma isolada, não se adequando a 
realidade dos alunos, aumentando a distância entre 
o conhecimento cientifico e o cotidiano. MORIN 
(2000) nos diz que, as disciplinas como estão es-
truturadas só servirão para isolar os objetos do seu 
meio e isolar partes de um todo, deixando claro 
que os conteúdos como são abordados seguem um 
padrão segmentado de ensino, afastando os alunos 
dos abjetos de aprendizagem. Nesse sentido, uma 
abordagem baseada na realidade do que se vive no 
dia-a-dia é de fundamental importância no processo 
de ensino-aprendizagem. 

Em artigos publicados, HARRES (1999) e KÖHN-
LEIN E PEDUZZI (2002), indicam que as concepções 
dos professores são distorcidas, pois entendem as 
teorias como verdades absolutas, e isso acaba in-
fluenciando em suas maneiras de ensinar. Assim, 
eles acabam acreditando nas teorias como verda-
des estabelecidas e, consequentemente ensinam 
dessa forma. 

Outras pesquisas indicam que tem pouca dife-
rença na compreensão de professores e alunos da 
Educação Básica sobre determinadas teorias, pois 
os mesmos se baseiam apenas no que está escrito 
nos livros didáticos e no que aprenderam em suas 
graduações, não aprofundando seus conhecimentos 
sobre as mesmas, (KRUSE E ROEHRIG, 2005; MELO 
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E NETO, 2010). Desta forma, a falta de uma inter-
pretação adequada sobre os modelos atômicos, por 
estudantes, faz com que, por exemplo, os mesmos 
atribuam ao átomo propriedades macroscópicas.

Em Portugal, na região de Aveiro, em pesquisa 
realizada com alunos, levantaram-se algumas ques-
tões acerca de seus entendimentos sobre o estudo 
dos modelos atômicos. Concluiu-se com a pesquisa 
que, o aluno entende que o átomo foi descoberto, 
e depois estudado, mas na verdade o átomo não foi 
descoberto, sua teoria que foi construída (MASKILL 
E JESUS, 1997).

Outro aspecto relevante é que o ensino das teorias 
atômicas a partir de conceitos teóricos e analogias 
tornam-se inviáveis se não levar em consideração 
a cultura da região. Para LOPES E MARTINS (2009) 
a “analogia necessita ser familiar ao aluno para 
que seja considerada um modelo de ensino útil”. 
Como o pudim de passas, já citado anteriormente, 
que para ele o átomo era uma esfera não maciça 
com carga positiva e que nela encontravam-se car-
gas negativas estáticas que receberam o nome de 
elétrons, ele é típico de Inglaterra, não faz parte da 
Cultura Brasileira e de muitos outros países, o uso 
de sua forma fica inviável a quem não o conhece.

Enfim, existem diversas publicações sobre mé-
todos para ensinar a teoria dos modelos atômicos, 
o uso de materiais alternativos, hipermídia e ana-
logias. Entre elas cita-se, Benite (2005) apresenta 
o computador no ensino de química: Impressões 
versus Realidade; CRESPO E GIACOMINI (2011), 
as atividades lúdicas no ensino de química: uma 
revisão da revista química nova na escola e das 
reuniões anuais da sociedade brasileira de quími-
ca, e SANTANA E BRITO (2009), Atividades lúdicas 
como elementos mediadores da aprendizagem no 
ensino de ciências da natureza. A importância de 
estudar essas teorias é clara, porém, percebe-se a 
necessidade de inovar, adequar-se a realidade local, 
entender que existem particularidades que devem 
ser consideradas.

Na compreensão de BACHELARD (1971) é pos-
sível que o professor provoque rupturas em rela-
ção ao conhecimento cotidiano que o aluno traz, 

modificando o foco em suas aulas, fazendo com 
que os alunos não permaneçam apenas no fato, no 
empírico. Então, a construção de conhecimentos 
químicos que servem como base para estudos pos-
teriores e a aceitação em relação a essa disciplina 
devem ser repensados na tentativa de modificar o 
ensino unidirecional, ou seja, em que o professor 
fala e o aluno recebe a explicação passivamente.

O Lúdico como Função Educativa no Ensi-
no de Ciências

Segundo análise feita por CRESPO (2010), em artigos 
publicados pelas revistas editadas pela Sociedade 
Brasileira de Química, as atividades lúdicas quando 
elaboradas e aplicadas, promovem com eficiência a 
construção do conhecimento. Para NILES E SOCHA 
(2014), as atividades lúdicas possuem valor educa-
cional intrínsecas na área de ciências, podendo ser 
usado como recurso pedagógico contribuindo no 
processo de ensino aprendizagem. Destacando que 
dentre estas atividades, 11% representam a constru-
ção de materiais alternativos. Segundo CARVALHO, 
et al. (2013), uma possibilidade de diferenciação 
pedagógica é a utilização de recursos metodológi-
cos que favoreçam a ludicidade, interatividade e a 
ligação dos conteúdos com aspectos cotidianos da 
vida dos alunos, como a brincadeira e a simulação 
computacional.

Assim, o lúdico está longe de ser uma atividade 
corriqueira sem nenhuma intencionalidade, segun-
do CABREIRA:

O lúdico pode ser utilizado como estratégia ins-
trucional eficaz, pois se encaixa nos pressupostos da 
aprendizagem significativa, estimulando no aprendiz 
uma predisposição para aprender, além de favorecer 
a imaginação e o simbolismo como criação de signi-
ficados, que facilitam a aprendizagem. (CABREIRA, 
2007 s. p.)

Nos PARÂMETROS CURRICULARES NACIO-
NAIS (1999), constam que o Ensino de Química 
“deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto 
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de processos químicos em si, quanto da construção 
de um conhecimento científico em estreita relação 
com as aplicações tecnológicas e suas implicações 
ambientais, sociais, políticas e econômicas”. É ne-
cessário que o educando se veja como parte inte-
grante dessa construção que é baseada na cultura 
de quem a constrói. É difícil aprender a partir de 
analogias, como a do modelo da “bola de bilhar” 
para quem não conhece bilhar, ou “pudim de pas-
sas” para quem nunca comeu um pudim de passas, 
ou não conhece um modelo “planetário” aprender 
sobre ele. Deve-se possibilitar uma interação entre o 
educando e os modelos a serem aprendidos, crian-
do possibilidades de ensino e desmistificando-o por 
transmissão de conhecimento.

Sabendo que o processo de ensino-aprendizagem 
depende de sua intenção, deve-se ficar atento à ma-
neira, o como e o porquê se deve ensinar. Trata-se 
de criar situações de aprendizagem organizadas 
para desenvolver competências e habilidades no 
contexto das disciplinas.

Concordando com NUNES E ADORNI que di-
zem que:

Em particular no ensino da química, percebe-se 
que os alunos, muitas vezes, não conseguem aprender, 
não são capazes de associar o conteúdo estudado com 
seu cotidiano, tornando-se desinteressados pelo tema. 
Isto indica que este ensino está sendo feito de forma 
descontextualizada e não interdisciplinar. (NUNES E 
ADORNI, 2010 s.p.)

Segundo KRASILCHIK (2004), a maneira unidi-
recional que é lecionada uma aula tradicional, gera 
o desinteresse dos alunos e consequentemente um 
baixo rendimento escolar, o que gera uma inefici-
ência no ensino.

A abordagem para o ensino de ciências deve 
propiciar possibilidades de reconhecimento da re-
alidade que se esta inserido, visando fazer com 
que os alunos possam futuramente colaborar para 
o avanço da ciência, com estudos e pesquisas rela-
cionadas a área. O ensino deve ser contextualizado, 
trazendo o aluno para sua realidade, possibilitando 

a articulação de diversas áreas do conhecimento, e 
o lúdico como estratégia de ensino, pode facilitar 
essa compreensão da ciência.

Para fazer uma abordagem que seja significativa 
para o ensino de ciências permeando um enfoque 
interdisciplinar a partir da ludicidade, devemos per-
ceber que o lúdico deve seguir um aspecto natural de 
promoção do conhecimento. Para CABRERA E SALVI 
(2005), os recursos lúdicos influenciam naturalmen-
te o ser humano, que apresentam uma tendência à 
ludicidade, desde criança até a idade adulta.

Influências das Atividades Lúdicas na 
Aprendizagem

“A atividade lúdica, por si, é ação, e, como tal, im-
plica em movimento, em construção. Na medida 
em que agimos ludicamente, criamos nosso mundo 
e a nós mesmos de forma lúdica” (LUCKESI, 2000 
pp. 45).

Segundo SANTANA (2008):

O lúdico também pode contribuir para o apren-
dizado, pois além de ser prazeroso para o aluno, é a 
interpretação do contexto sócio-histórico refletido na 
cultura, agindo como um mediador da aprendizagem, 
cooperando significativamente para o processo de 
construção do conhecimento do aluno. (SANTANA 
2008 citado em CASTRO E COSTA p. 4)

Assim como a ciência, pois para MARTINS (2010):

A ciência faz parte da nossa cultura. Não é um 
conhecimento a parte, isolado. Em função disso, ter-
mos como energia, calor, força, massa, tempo, espaço, 
matéria, átomo, molécula, espécie, substância, evo-
lução, corpo, movimento, ambiente, teoria, experi-
ência, entre outros, estão presentes não apenas nos 
diálogos travados em laboratório, mas em diversas 
situações cotidianas envolvendo qualquer um de nós. 
(MARTINS, 2010 p. 13)

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) BRASIL (1998):
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[...] o estudo das Ciências Naturais de forma 
exclusivamente livresca, sem interação direta com 
os fenômenos naturais ou tecnológicos, deixa enor-
me lacuna na formação dos estudantes. Sonega 
as diferentes interações que podem ter com seu 
mundo, sob orientação do professor. Ao contrá-
rio, diferentes métodos ativos, com a utilização 
de observações, experimentação, jogos, diferentes 
fontes textuais para obter e comparar informações, 
por exemplo, despertam o interesse dos estudantes 
pelos conteúdos e conferem sentidos à natureza 
e à ciência que não são possíveis ao se estudar 
Ciências Naturais apenas em um livro. (BRASIL, 
1998 p. 27)

O aprender através do lúdico pode ser uma ati-
vidade ativa que foge do convencional e propicia 
um prazer em aprender, desde que essas atividades 
tenham uma intencionalidade clara na sua execu-
ção, criando um novo saber. Corroborando com 
ALMEIDA quando diz que: “[...] A educação lúdica 
é uma ação inerente na criança e aparece sempre 
como uma forma transacional em direção a algum 
conhecimento, que se redefine na elaboração cons-
tante do pensamento individual em permutação 
constante com o pensamento coletivo” (1995 p.11). 
Ou ainda:

A educação lúdica contribui e influencia na forma-
ção da criança, possibilitando um crescimento sadio, 
um enriquecimento permanente, integrando-se ao 
mais alto espírito democrático enquanto investe em 
uma produção séria do conhecimento. A sua prática 
exige a participação franca, livre, crítica, promoven-
do a interação social e tendo em vista o forte com-
promisso de transformação e modificação do meio. 
(ALMEIDA, 1995 p.41)

NEGRINE (1994), SANTANA E REZENDE (2008) 
nos dizem que, as atividades lúdicas contribuem 
no desenvolvimento global da criança e que suas 
dimensões estão intrinsecamente vinculadas, assim, 
estas atividades não colaboram com a memorização, 
mas com a sua reflexão.

Ludicidade refere-se entre outros as dinâmicas 
de grupo e brincadeiras, que, de acordo com VY-
GOTSKY (1984):

A brincadeira cria para as crianças uma “Zona 
de desenvolvimento proximal” que não é outra coisa 
senão a distância entre o nível atual de desenvolvi-
mento, determinado pela capacidade de resolver 
independentemente um problema, e o nível atual de 
desenvolvimento potencial, determinado através da 
resolução de um problema sob a orientação de um 
adulto ou com a colaboração de um companheiro 
mais capaz. (1984 p. 97)

As publicações sobre atividades lúdicas nos úl-
timos tempos vêm sendo crescente, indicando que 
a ludicidade aumenta o interesse dos alunos prin-
cipalmente nas aulas de química, estimulando a 
aprendizagem e auxiliando no aspecto disciplinar.

Assim, estudar os modelos atômicos de forma 
lúdica e contextualizada explorando conceitos quí-
micos, físicos e biológicos, poder ser uma maneira 
de fugir a fragmentação do ensino, principalmente 
na área de Ciências da Natureza. Para FREIRE (1996): 
Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
possibilidades para sua produção ou a sua constru-
ção, ou ainda: “Quem ensina aprende ao ensinar e 
quem aprende ensina ao aprender”.

As representações lúdicas facilitam para as crian-
ças o ato de interpretar, reproduzindo situações que 
elas já conhecem, porém reelaboradas. O brincar, 
criar, é diretamente ligado ao aprender e caminhan-
do nessa esteira de conhecimento em busca de uma 
educação que utilize processos pedagógicos através 
da ludicidade criando possibilidades para aprender 
conteúdos específicos pode ser determinante para 
o processo de ensino-aprendizagem.

Percurso metodológico

A pesquisa foi realizada com 29 alunos de uma tur-
ma de 8ª série de uma escola pública da cidade de 
Uruguaiana/RS que está localizada em um bairro da 
periferia e atende a alunos de classe média baixa. 
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Para tanto tomamos como referência as aprendiza-
gens construídas pelos alunos durante a atividade, 
em que foram submetidos a um pré-teste, que ca-
racterizamos como uma avaliação diagnóstico e, 
um pós-testes caracterizado como procedimento de 
avaliação. Nesse sentido, em termos de comparação, 
o pré e pós-teste nos permitiram avaliar a eficácia 
da aprendizagem dos conteúdos relacionados aos 
modelos atômicos a partir da uma atividade lúdica.

Assim para o desenvolvimento da pesquisa os 
sujeitos participantes foram classificados de “A1” à 
“A29”. Os alunos em questão fazem parte da turma 
denominada na escola como turma Vermelha, pois 
a escola adota cores para identificar salas de aulas, 
visando minimizar as diferenças existentes cultural-
mente entre turma com terminação um, dois, três, etc.

O estudo realizado foi de maneira lúdica, em que 
utilizamos analogias e construímos maquetes dos 
modelos atômicos de Dalton, Thomson e Rutherford. 
Durante a pesquisa seguimos os três momentos 
pedagógicos conforme DELIZOICOV E ANGOTTI 
(1992). No primeiro momento a problematização 
do conhecimento, para isso realizamos discussões 
sobre os conceitos prévios que os alunos tinham 
sobre os modelos atômicos. No segundo momento 
que prevê a organização do conhecimento, realiza-
mos o planejamento e a execução das atividades de 
ensino, além da montagem dos modelos atômicos. 
E no terceiro momento, da sistematização do co-
nhecimento, encerramos com uma discussão sobre 
a importância do que foi estudado, o porquê foi es-
tudado, assim como os conhecimentos construídos 
pelos alunos ou novos saberes.

A primeira etapa da pesquisa foi aplicar um pré-
-teste com perguntas relacionadas a atividades lú-
dicas e aos modelos atômicos para que tivéssemos 
uma noção dos conhecimentos prévios dos alunos e 
seu entendimento em relação ao assunto. A segunda 
etapa foi o desenvolvimento das atividades e, para 
tanto, foram utilizadas três aulas, com duas horas 
de duração cada uma. A primeira aula foi utiliza-
da para discutir cada um dos modelos atômicos e 
a partir desta discussão idealizar a construção de 
maquetes dos modelos discutidos.

A proposta idealizada foi para que a construção 
das três representações dos modelos atômicos fosse 
realizada com materiais simples e de baixo custo, 
entre eles arame, massa  de modelar e argila.

Durante o processo de construção dos modelos 
atômicos discutimos alguns dos conceitos que es-
tão relacionados ao átomo, sua descoberta e evo-
lução, procurando esclarecer todas as dúvidas que 
emergiram no decorrer da atividade lúdica. Nesse 
momento os alunos se mostraram bastante inte-
ressados e participativos, e já pudemos perceber a 
potencialidade da atividade na construção social, 
pois o trabalho em grupo foi bem significativo na 
interação entre os colegas de sala.

Para a sistematização do conhecimento foi reali-
zada outra atividade lúdica, um jogo de perguntas e 
respostas denominado Quiz Atômico. Para esse jogo 
os alunos foram divididos em dois grupos e elabo-
raram perguntas que foram entregues aos pesquisa-
dores. A partir daí as perguntas foram realizadas e o 
grupo oponente teve a oportunidade de responder, 
em casos de erro o direito de resposta retornava ao 
grupo que elaborou a pergunta.

Após a sistematização do conhecimento, rea-
lizamos o encerramento das atividades e, nessa 
etapa da pesquisa foi aplicado o pós-teste, assim, 
a partir dos resultados obtidos utilizamos algumas 
perguntas norteadoras e fizemos uma análise qua-
litativa-quantitativa, seguindo as orientações de 
BARDIN (1977). O autor considera que na análise 
quantitativa o que serve de informação é a frequ-
ência com que surgem certas características do 
conteúdo, e na análise qualitativa é a presença ou 
a ausência de uma dada característica, num de-
terminado fragmento de mensagem que é tomado 
em consideração.

As perguntas norteadoras foram elaboradas pelos 
pesquisadores no intuito de tentar responder o que 
propunha a pesquisa, assim, nos questionamos sobre 
o entendimento dos alunos a respeito das atividades 
lúdicas, o átomo e a composição da matéria, além 
de buscar identificar a capacidade dos mesmos em 
esboçar os modelos atômicos apresentados durante 
a pesquisa.
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Resultados e Discussões

A tabela 1 a seguir indica o desempenho dos alunos 
no pré e no pós-teste realizado, e os resultados de-
mostram um índice satisfatório no desenvolvimento, 
visto que as porcentagens aumentaram considera-
velmente após o desenvolvimento da atividade.

Com relação ao entendimento dos alunos sobre 
as atividades lúdicas, os resultados do pré-teste 
foi de 15 alunos, passando para 24 no pós-teste, 
demonstrando que os alunos entenderam do que 
se trata uma atividade lúdica. A respeito de seus 
entendimentos sobre o átomo, no pré-teste o nú-
mero de alunos que tinham esse entendimento era 
de 3 e esse número aumento consideravelmente 
no pós-teste para 21. Quando indagados sobre o 
fato de que toda matéria é composta por átomos 
e que a matéria cicla pelo sistema, o resultado do 
pré-teste revelou que 3 dos alunos tinham esse en-
tendimento prévio, após a atividade esse número 
passou para 19.

Quanto a fazer um esboço dos modelos atômicos 
o aumento no número de alunos que conseguiram 
realizar a atividade foram os maiores da pesquisa, 
pois no pré-teste, apenas 2 dos alunos conseguiram 
fazer um esboço, mesmo que de apenas um dos 
modelos atômicos a ser estudado. Após a atividade 
o número de alunos que conseguiu realizar a tarefa 
aumento consideravelmente para 18.

Os resultados expostos nesta tabela são todos 
considerados satisfatórios, visto que o entendimento 
dos alunos aumentou consideravelmente quando 
comparado ao inicial após a realização da atividade, 
o que deixa claro que as atividades lúdicas podem 
sim ser um mecanismo facilitador da aprendizagem. 
Assim, concordamos com o pensamento de FREIRE 
(1975), quando nos diz que, o aluno não deve ser um 
mero recebedor dos conhecimentos, deve ser ativo 
durante todo o processo de construção do saber. 

No ensino de ciências, as aulas devem ser inte-
ressantes e proporcionar ao aluno a possibilidade 
de participação, para que assim, dessa forma, ele 
possa construir seu próprio conhecimento acerca 
da ciência. SANTANA, et. al. (2010) considera o 
lúdico uma metodologia de ensino capaz de esta-
belecer ações integradas e articuladas que visam 
uma aprendizagem crítica e reflexiva. PIAGET (1998) 
diz que a atividade lúdica é o berço obrigatório das 
atividades intelectuais da criança, sendo, por isso, 
indispensável à prática educativa.

Nesse sentido, entendemos que adotar as ativida-
des lúdicas como práticas educativas, pode ser uma 
alternativa facilitadora da aprendizagem e na me-
diação do conhecimento de conteúdos específicos. 
Essa atividade ainda nos permite pensar em ações 
educativas que possibilitem uma relação constru-
tiva entre a escola, o aluno e o lazer, aliando suas 
vivências no processo de aprendizagem.

Pergunta norteadora Pré-teste Pós-teste

Sim Não Não 
responderam Sim Não Não 

responderam

Tinha entendimento sobre o que 
são atividades lúdicas? 15 14 0 24 4 1

Tinha entendimento sobre o átomo? 3 26 0 21 4 4

Tinha entendimento que toda 
matéria é composta por átomos e 
que a matéria cicla pelo sistema?

3 25 1 19 7 3

Conseguiu fazer um esboço dos 
modelos atômicos? 2 22 5 18 6 5

Tabela 1. Desempenho dos alunos. 

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.
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Percebemos com a pesquisa as dificuldades dos 
alunos em aprender sobre os modelos atômicos, 
pois a forma como eles são ensinados não favorece 
a aprendizagem, visto que, eles não vêem o áto-
mo como parte de sua realidade. O estudo desses 
modelos nos anos finais do Ensino Fundamental é 
um primeiro momento que eles estão tendo con-
tatos com esses conteúdos e para isso novas me-
todologias de ensino devem ser adotadas a fim de 
auxiliar sua compreensão. Assim, a introdução de 
conteúdos de difícil compreensão será facilitada 
com desenvolvimento de estratégias de ensino e 
resolução de problemas, pois o aluno terá auto-
nomia na tomada de decisões e na significação 
de conceitos.

A criação mental para muitos conteúdos não 
permite ao aluno entender o mundo invisível, e isso 
requer métodos de ensino que busquem fomentar 
seus interesses e os façam sentir-se desafiados a 
aprenderem.

Ouso de atividades lúdicas como recurso didá-
tico envolve os alunos na atividade e os aproxima 
dos conteúdos na área de Ciências da Natureza, 
tornando-os parte dela. Aprender Ciências a par-
tir da memorização pode se tornar inviável, pois 
essa aprendizagem pode ser passageira, já a par-
tir da construção de modelos científicos significa 
oportunizar ao aluno a possibilidade de reconhe-
cimento, pois desse modo ele constrói seu próprio 
conhecimento.

Abaixo expomos as imagens dos modelos cons-
truídos pelos alunos na atividade realizada.

Figura 1. Modelo de Rutherford. 

Fonte: própria. 

Figura 2. Modelo de Thomson. 

Fonte: própria.

Figura 3. Modelo de Dalton.

Fonte: própria. 

Figura 4. Maquete dos modelos atômicos.

Fonte: própria.

Considerações finais

A partir dos resultados podemos concluir que as 
atividades lúdicas, que envolvem o aluno no pro-
cesso de construção do conhecimento podem ser 
consideradas uma aliada no desenvolvimento da 
aprendizagem. Embora o número de alunos que 
deixaram de responder algumas das perguntas no 
pós-testes tenham sido consideravelmente eleva-
do, os dados obtidos deixaram claro a eficácia da 
atividade lúdica. 
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continuar a pesquisa nos servirá como produção de 
referencial teórico e como sugestões de atividades 
didáticas que podem ser desenvolvidas no âmbito 
escolar. Percebemos que somente a partir do plane-
jamento e conscientização da necessidade de dife-
renciar a abordagem nas aulas em que os modelos 
atômicos são ensinados trará um bom resultado ao 
que se propõe ensinar.
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